
João Alberto foi morto por seguranças que prestavam serviço para supermercado Carrefour em Porto Alegre

Ana Padilha Luciano de Oli-
veira, pode evidenciar falha 
na fiscalização das empresas 
de segurança privada por 
parte da PF, especialmente 
no que se refere à formação 

dos profissionais.
O MPF convidará Abras, 

Abrasce e Febraban, além de 
especialistas e representantes 
de organizações do movimen-
to negro para discutir a ado-

ção de medidas de prevenção 
à violência e à discriminação 
racial. Para os procuradores, 
é essencial envolvimento das 
associações dos três setores na 
adoção de providências.

Serviço de vigilância na mira do MPF
Instituição federal apura casos similares no Rio e em Maceió ao que resultou na morte de João Alberto 

REPRODUÇÃO

A 
Procuradoria Regio-
nal dos Direitos do 
Cidadão no Rio de Ja-
neiro, órgão do Minis-

tério Público Federal, instau-
rou inquérito civil para apurar 
medidas adotadas pela Polícia 
Federal e por supermercados, 
shopping centers e bancos so-
bre enfrentamento da discri-
minação e do racismo estru-
tural nos serviços de vigilância 
destes estabelecimentos. O in-
quérito foi instaurado após a 
constatação de que episódios 
de violência cometidos por 
agentes de segurança privada, 
como o recente homicídio de 
João Alberto Silveira Freitas, 
no Carrefour, em Porto Alegre, 
não serem fatos isolados.

O MPF apura caso seme-
lhante em supermercado de 
outra empresa em São Paulo, 
e ocorrências similares foram 
relatadas no Rio e Maceió, o 
que, segundo os procurado-
res regionais dos Direitos do 
Cidadão Sergio Gardenghi 
Suiama, Júlio José Araújo e 

Procon: explicação sobre violência e discriminação
>> O Procon-SP notificou 

o supermercado Carre-
four para que a compa-
nhia se explique sobre o 
episódio do último dia 19 
em que um João Alberto 
Silveira Freitas foi morto 
nas dependências da em-
presa por profissionais 
de segurança privada que 
prestavam serviço para a 
rede em Porto Alegre. A 
resposta deverá ser apre-

sentada em 72 horas a partir 
de ontem.

“O Carrefour precisa expli-
car como está selecionando as 
empresas que fazem a segu-
rança de seus estabelecimen-
tos, quais os critérios e o trei-
namento. Queremos saber por 
que casos de violência têm se 
repetido em suas lojas”, afirma 
Fernando Capez, diretor exe-
cutivo do Procon-SP.

Segundo o Procon-SP, a 

empresa deverá informar 
quais empresas prestam ser-
viços no Estado de São Paulo 
para a companhia e quais os 
critérios de contratação.

“Deverá ainda informar 
qual a política interna de trei-
namento de funcionários e 
prestadores de serviço quan-
to aos direitos e garantias 
do consumidor”, informou a 
instituição.

O Código de Defesa do 

Consumidor estabelece 
que a Política Nacional das 
Relações de Consumo tem 
por objetivo o atendimen-
to das necessidades dos 
consumidores, o respeito 
à sua dignidade, saúde e 
segurança, a proteção de 
seus interesses econômi-
cos, a melhoria da sua qua-
lidade de vida, bem como a 
transparência e harmonia 
das relações de consumo.

A gente não pode ter vergonha da nossa 
cor, quem tem que ter vergonha é quem não 
gosta da gente por causa da nossa cor”
Thais Freitas, filha de João Alberto

DESABAFO

NN Quatro diz após o assassi-
nato brutal de João Alberto 
Silveira Freitas por dois segu-
ranças nas dependências do 
Carrefour, em Porto Alegre, 
a filha mais velha da vítima 
concedeu ontem entrevista ao 
programa ‘Encontro com Fá-
tima Bernardes’, da TV Globo. 
Ela confirmou que a morte do 
seu pai foi provocada mesmo 
pelo racismo que há no Brasil.

Thais Freitas, 22 anos, disse 
que ficou sabendo do assassi-
nato do pai por meio de uma 
ligação e que, só depois, viu os 
vídeos das agressões dos segu-
ranças do supermercado, que 
circulavam pelas redes sociais. 

Durante o programa, sua 
filha de 6 anos apareceu no 
vídeo da entrevista. Thais dis-
se que a menina assistiu aos 
vídeos e questionou sobre o 
porquê do seu avô ter sido mor-
to com tanta violência.

“Eu expliquei por cima (para 
a criança) o que aconteceu. 

Eu disse que ele foi encontrar 
a mãezinha dele por conta da 
nossa cor. A gente não pode ter 
vergonha da nossa cor, quem 
tem que ter vergonha é quem 
não gosta da gente por causa 
da nossa cor”, disse a filha da 
vítima assassinada.

Questionada sobre os sen-
timentos que teve ao ver as 
imagens ela respondeu: “Eu 
senti raiva porque aquilo não 
se faz com ninguém. Mesmo 
que a pessoa esteja errada. 
Não precisava de toda aquela 
agressividade”.

Thais disse já ter sofrido ra-
cismo durante a infância, mas 
revelou que nunca teve essa 
conversa com o pai. Ela disse 
temer que a filha venha a sofrer 
racismo e que não imagina-
va que a morte causaria tanta 
repercussão.

“Eu entendo que é pela nos-
sa cor, por sermos negros, mas 
eu não cheguei a imaginar”, 
afirmou Thais.

‘A gente não pode ter vergonha da 
nossa cor’, diz filha de João Alberto

DIA A DIA

NNA PM prendeu ontem quatro 
homens que tentavam assaltar a 
agência do Santander, na Rua Lu-
cídio Lago, no Méier. O grupo es-
tava armado com duas pistolas.  
Os criminosos chegaram ao local 
antes da abertura. Eles renderam 

um segurança e conseguiram en-
trar. Policiais do 3° BPM (Méier) 
foram acionados e identificaram 
os criminosos que já estavam no 
cofre da agência. Os criminosos 
são das comunidades de Mangui-
nhos e Arará, segundo a polícia.
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